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O jurista Ives Gandra da Silva Martins e a revelação para poucos 

 

 

 
 
 
Só podes ser tu se fores de tudo ou de 
nada. 
Agostinho da Silva 
(“Espólio”) 

 

Exclusivamente, portanto, 
Para familiares, amigos e alunos, 
foram escritas estas reminiscências. 
Ives Gandra Martins 

 

 
Poderia avocar suspeição ao redigir um post laudatório às lembranças que têm marcado a vida 
de um jurista, mormente sendo meu irmão. É que Ives, como jurista ímpar neste país 
atormentado, pautou sua existência na probidade absoluta, na batalha sem tréguas contra as 
mazelas que assolam há décadas nosso país. Recentemente comoveu-me ouvir de alguns dos 
mais importantes jornalistas brasileiros, como Augusto Nunes, Alexandre Garcia, José Maria 
Trindade, Guilherme Fiuza e tantos outros, menções ao meu irmão, inclusive um deles a 
proclamar que Ives é a figura basilar entre os juristas e que, na plena obediência ao que reza 
a nossa Constituição, tem a autoridade moral e jurídica para tecer críticas ao descumprimento, 
por parte do STF, de preceitos da Carta Magna. Ives, aos 87 anos, entende que excessos têm 
sido cometidos pelo Supremo Tribunal em quantidade inusitada e em uma só direção, 
procedimento jamais visto na história do judiciário brasileiro. 

Após a morte de sua amada Ruth, vítima da Covid, com quem esteve casado durante 62 anos, 
Ives resolveu registrar instigantes lembranças que percorrem quase um século. Não quis ele a 
grande tiragem, a preferir uma edição limitada para familiares e amigos, entregando os 
manuscritos ao seu fidelíssimo e competente editor Cláudio Giordano. 

Para um irmão que conviveu durante quase duas décadas na mesma morada de nossos pais, 
as qualidades humanísticas de Ives já se mostravam insofismáveis. No quarto lustro, o orador 
infalível já se revelava, pois após a leitura de segmento da excelsa literatura portuguesa, Sá 
de Miranda (1481-1558), Camões (c. 1524-1580), Padre Vieira (1608-1697), Padre Manuel 
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Bernardes (1644-1710)…, o jovem Ives interpretava textos lidos para os nossos Pais após o 
jantar. Saliento que nosso Pai privilegiava a leitura dos clássicos portugueses. Nosso irmão 
João Carlos e eu, a seguir, tocávamos obras que faziam parte de nossos estudos pianísticos. 
Quanto ao José Paulo, estudou violino por pouco tempo, mas era exímio na gaita de boca, 
tendo ganho concurso em rádio paulistana. Dedicou-se com brilho à atividade comercial, 
seguindo basicamente a atividade de nosso Pai, ampliando-a. Minha convicção plena é de que 
a gestação do grande jurista que se tornaria Ives deu-se naqueles anos, nessas “tertúlias” em 
família. Impressionava-me, àquela altura, seu espírito de síntese, pois Ives conseguia traduzir 
em apotegmas conceituações extensas dos grandes autores. 

Suas reminiscências daqueles anos inesquecíveis fazem-me pensar na leitura individual que 
cada um dos quatro irmãos teceu naquelas primeiras e decisivas décadas. Tardiamente elas se 
revelam basicamente similares, apesar de interpretações individuais diferenciadas devido às 
estruturas mentais distintas do quarteto. Essa assertiva só dimensiona nossos Pais, que se 
empenharam com sacrifícios na edificação cultural de seus filhos. Estou a me lembrar das 
palavras do ilustre Professor Catedrático de Direito de Família da Universidade do Minho, 
António Cândido, ditas em Braga, após um recital de piano que apresentei no salão nobre da 
Reitoria. Conhecedor da numerosa imigração de portugueses do Minho para o Brasil nas 
décadas fronteiriças dos século XIX e XX, entendia que meu Pai se agigantava como única 
figura (no singular) daquela precípua diáspora com um projeto cultural para seus futuros 
descendentes. 

Antolha-se-me que o longo e substancioso capítulo “Reminiscências”, que aborda inicialmente 
os anos da infância, adolescência e juventude, faz entender todo o caminhar de Ives. Ao se 
casar com Ruth, em 1958, uma indissolúvel união em todos os planos se estabeleceu. Foram 
colegas no curso de Direito da USP. Tiveram seis filhos, dos quais três seguem com brilhantismo 
os caminhos fundamentados no Direito. O casal cresceu na fé católica e, com o passar dos 
anos, Ives deu provas dessa integral e irreversível religiosidade. Pertencer ao Opus Dei foi 
consequência. Insofismável a sua extraordinária carreira como jurista, professor e autor de 
uma centena de livros, a grande maioria versando sobre Direito Tributário, Constitucional e 
Administrativo, bibliografia que dimensiona ainda mais o significado de seus anos primevos. A 
verve poética o acompanha desde os primórdios, e os mais de mil poemas à sua saudosa Ruth 
o colocariam como recordista de poemas dedicados a uma só mulher em toda a história da 
poesia, creio eu. Apesar de ter partido há mais de um ano, Ruth continua a povoar escritos e 
poemas que lhe são dedicados. “Quando assim ajo, sinto-a próxima”, afirmou-me. 

 

Em “Reminiscências de um cidadão comum” todas as recordações são autênticas e verídicas, a 
não ser, a meu ver, o título, pois Ives jamais foi uma pessoa comum. Todos conhecemos as 
qualidades que o tornaram uma das vozes mais respeitadas do Brasil. 
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Ives perpassa a existência no alto de sua sabedoria. Nas “Reminiscências de um Cidadão 
Comum” o trajeto é descrito sem traumas, sempre na ascensão. Como chegar aos 87 anos 
cultuado pelos letrados, políticos – mesmo aqueles que não comungam com suas convicções – 
e também pelo “cidadão comum”, sem jamais ter tido um ato que o desabonasse. Após a morte 
de nosso saudoso Pai no ano 2000, Ives é a nossa referência. 

 

As reminiscências não excluem a menção às dezenas de homenagens que recebeu de 
instituições públicas e privadas ao longo da carreira, assim como a sua participação como 
docente no Brasil e alhures. 

Ives insere quatro decálogos de sua lavra nas “Reminiscências…”: Decálogo do Advogado, 
Decálogo do Não, Decálogo da Convivência, Decálogo do Trabalho Ordinário. Do primeiro, 
extraio um parágrafo: “O Direito é a mais universal das aspirações humanas, pois sem ele não 
há organização social. O advogado é seu primeiro intérprete. Se não considerares a tua como 
a mais nobre profissão sobre a terra, abandona-a porque não és advogado”. Frases que 
deveriam ser o norte para a maioria dos advogados. 

O meu clã visitou-o dias atrás. Uma alegria. Apesar das limitações físicas, Ives continua a ser 
um dos faróis a iluminar o agitadíssimo oceano que nos cerca. 

Dedico-lhe, pois, uma gravação que é um devaneio na Via Láctea. Se a sua Ruth paira nas 
esferas, abrigada pelo Poder Maior, o sensível passeio pela Via Láctea diz tanta coisa… O ilustre 
compositor francês François Servenière compôs uma lírica peça a partir de “O Pequeno Príncipe” 
de Saint-Exupéry. As “Reminiscências” retornam… 

Clique para ouvir, de François Servenière, “Promenade sur La Voie Lactée”, na interpretação 
de J.E.M.: 

https://www.youtube.com/watch?v=JQDkWn1HcpQ 

In his book “Reminiscences of an ordinary citizen”, the illustrious jurist Ives Gandra Martins 
reveals key events lived since childhood that have been fundamental in his development. At 
87, respected by intellectuals, politicians and ordinary people, he has been a beacon for our 
family since the death of my father in 2000. 
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